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OPINIÃO
O poder da pausa

O fi m do ano está aí. E 

se você é um líder, há 

uma grande chance 

de estar agora mesmo 

correndo contra o tempo 

para atingir todos os 

seus objetivos

Agora, se você não é 
líder de si mesmo, é 
bem possível que es-

teja começando a lidar com a 
frustrante sensação de estar 
chegando ao fi m de mais um 
ano percebendo que suas rea-
lizações não foram exatamente 
extraordinárias.

Independente de qual dos 
dois perfi s você se enquadra, 
seja no turbilhão ou no prin-
cípio da frustração, quero 
compartilhar algo que, se você 
colocar em prática, vai mudar 
completamente esse fi nal de 
ano. Estou falando do poder 
da pausa.

Refl etir sobre cada uma de 
suas ações permite a trans-
formação de experiência em 
conhecimento. A meu ver, 
a expressão que diz que a 
experiência é a mãe da sabe-
doria é equivocada. Somente 
a experiência observada pode, 
de fato, trazer mudança e 
crescimento. É comum nos 
depararmos com pessoas de 
mais idade que permanecem 
cometendo os mesmos erros. 
Pessoas que insistem em dar 
murro em ponta de faca. 

Refl ita, se eles já passaram 
pela experiência tantas vezes, 
por que não adquiriram a 
maturidade necessária para 
vencer certas questões? A res-
posta está na falha em pausar 
para refl etir. Infelizmente a 
maioria dos líderes ainda não 
percebeu que o processo de 
pausa precisa ser estruturado 
como qualquer outro processo. 
Não pode ser algo a ser feito 
de forma aleatória e ocasional. 

A pausa precisa ter horário 
e local pré-defi nidos para que, 
de fato, seja efi caz. É preciso 
constar em sua agenda como 
qualquer outro compromisso. 
Ou seja, ela precisa ser inten-
cional. Quando for realizar sua 
pausa, utilize os quatro “Is” 

para nortear o seu processo 
de amadurecimento.

1 – Investigação – O 
primeiro “I” diz respeito a 
encontrar signifi cado em cada 
experiência. Diariamente, 
você pode avaliar cada uma 
de suas experiências e a partir 
delas extrair lições preciosas.

2 – Incubação – Algumas 
experiências precisam fi car em 
sua mente por algum tempo 
para que atinjam seu potencial 
máximo. É preciso revisitá-las 
várias vezes até que se extraia 
tudo que elas podem oferecer.

3 – Iluminação – Esse é 
o processo de valorizar suas 
experiências e performance. 
Ou elas te aplaudem ou elas 
te incomodam.

4 – Ilustração – Esse é o 
processo de tornar as lições 
extraídas da experiência em 
algo ensinável.

Ao expor cada uma de suas 
experiências a esse processo, 
você elevará o seu nível de 
autoconsciência e de maturi-
dade. Se você está no grupo 
dos líderes, imagine o volume 
de lições e crescimento que 
poderá extrair. Além disso, 
esse será um tempo que lhe 
permitirá avaliar cada uma das 
suas ações. 

Será que o seu tempo tem 
sido gasto com as pessoas 
mais estratégicas, com os pro-
cessos mais promissores? Ou 
você está apenas se mantendo 
ocupado? São muitas as possi-
bilidades de crescimento que a 
pausa oferece. Se você está no 
grupo dos frustrados por che-
gar ao fi nal de mais um ano, a 
pausa poderá lhe mostrar onde 
você tem perdido o foco, o que 
você tem feito a cada dia que 
tem lhe impedido de realizar 
seu verdadeiro potencial.

Portanto, independente do 
grupo em que você se encon-
tra, aprenda a PARAR. Sem 
pausa, você jamais atingirá 
todo o seu potencial. Pare ago-
ra, ainda dá tempo de produzir 
grandes resultados em 2017.

(*) - É palestrante, especialista em 
liderança e membro licenciado 

do John Maxwell Team – a mais 
relevante equipe de formação

de líderes do mundo
(www.ricardoresstel.com.br).
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A batalha pela libertação de 
Mosul, no Iraque, das mãos 
do grupo terrorista Estado 
Islâmico (EI) custou a vida 
de ao menos 9 mil pessoas. 
Uma investigação conduzida 
pela agência Associated Press 
apontou que o número de 
vítimas civis pode chegar a 11 
mil, quase 10 vez mais do que 
era estimado até agora.

De acordo com o relatório, 
as forças militares iraquianas 
e a coalização internacional 
liderada pelos Estados Uni-
dos são os responsáveis pela 
morte de 3,2 mil civis, através 
de bombardeios ou ataques 
áereos de morteiros realizados 
durante nove meses, entre ou-
tubro de 2016 até a queda do 
EI, no último mês de agosto. 

Outras 3 mil pessoas foram 
mortas pelo Estado Islâmico, 
em sua violenta atuação para 
defender a área de seu califado 
antes da invasão da cidade pelas 
tropas iraquianas e estrangeiras. 
Mas não foi possível estabelecer 

Dados não foram reconhecidos pelo Iraque

e pelos Estados Unidos.

Desse total, R$ 231 bilhões 
(3,9% do PIB) corres-
ponderam a despesas de 

consumo do governo e R$ 315 
bilhões (5,2% do PIB), a des-
pesas de famílias e instituições 
sem fi ns de lucro a serviço das 
famílias. Os dados fazem parte 
da Conta-Satélite de Saúde 
Brasil 2010-2015, que o IBGE 
divulgou ontem (20). 

Embora os gastos das famílias 
com saúde tenham sido supe-
riores ao do governo, pouco 
menos de 50 milhões de pessoas 
têm plano de saúde no país – 
o equivalente a um quarto da 
população. A situação vem se 
repetindo nos últimos anos, 
segundo um dos responsáveis 
pela pesquisa, Ricardo de Mo-
rais. “Se levássemos em conta 
somente os gastos com serviços 

Os gastos com saúde cresceram em 2015 R$ 546 bilhões.

Mesmo vivendo um jejum de 
gols, o atacante Gabriel Jesus 
estendeu ontem (20) seu con-
trato com o Manchester City 
até 2023. Com o novo vínculo, 
o brasileiro irá receber cerca 
de R$ 440 mil por semana. O 
atacante, de somente 20 anos, 
começou a atuar pelo City no 
início de 2017, e seu contrato 
inicialmente era até 2021, com 
salário semanal de R$ 308 mil. 

No entanto, as boas atuações 
do brasileiro renderam este 
“presente de Natal antecipa-
do”, como descreveu o jornal 
britânico Daily Mail. Os valores 
podem aumentar por conta 
dos bônus por gols e títulos 
conquistados. No clube inglês, 
Jesus já anotou 17 gols em 36 
partidas, sendo o camisa 33 
um dos grandes destaques da 
temporada.

Além de Jesus, o City já está 
tentando renovar o contrato 

O Programa Minha Casa, 
Minha Vida entregou ontem 
(20) 16,8 mil imóveis em vá-
rias cidades do país. Segundo 
a Caixa, 67 mil pessoas foram 
benefi ciadas com as habitações 
em 23 cidades de 12 estados. 
Ao todo, foi investido total de 
R$ 1,56 bilhão na construção 
dos imóveis.

“Esse sonho signifi ca muito 
mais do que o ganho de uma 
casa. Signifi ca a possibilidade 
de se construir um lar, criar as 
nossas crianças, criar os nossos 
netos, ter uma referência física, 
com endereço e com a moradia 
garantida”, disse o ministro da 
Secretaria-Geral, Moreira Fran-
co, durante a entrega de 1.240 
apartamentos em São Gonçalo, 
no Grande Rio.

Em depoimento gravado, o 

Ministro Moreira Franco na entrega de 1.240 unidades 

habitacionais em São Gonçalo/RJ.
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Gabriel Jesus prolonga 

contrato com City até 2023.
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Gastos com saúde crescem 
mesmo em meio à crise e 

atingem 9,1% do PIB
O consumo fi nal de bens e serviços de saúde no Brasil cresceu em 2015, um dos piores anos da crise 
econômica, e atingiu R$ 546 bilhões, o equivalente a 9,1% do PIB

consumo de saúde aumentou 
em todos os anos, passando de 
75,9% para 79,2%, entre 2010 e 
2015. Já em relação aos bens, a 
participação dos medicamentos 
caiu de 22,4% para 19%.

Em 2014, o volume de bens 
e serviços de saúde consumido 
por famílias e instituições sem 
fi ns lucrativos aumentou 4,3%, 
em linha com o crescimento de 
4,5% do consumo do governo. 
No mesmo período, os preços 
dos bens e serviços de saúde 
subiram mais do que a média 
dos preços da economia, ao pas-
sar de 8,2% para 8,7% do PIB. 
“Esse aumento de participação 
é explicado tanto pelo aumento 
do volume do consumo desses 
bens e serviços quanto pelo 
aumento de seus preços”, diz 
Morais (ABr).

de saúde, os do governo seriam 
maiores, mas como as famílias 
têm gastos bastantes razoáveis 
com a compra de medicamen-
tos, os gastos das famílias são 
maiores do que os do governo”, 
afi rma o pesquisador.

A participação das atividades 
de saúde na renda gerada no 
país (em valor adicionado) 
aumentou em todos os anos da 
série e saltou de 6,1% do PIB 
em 2010 para 7,3% em 2015. 
A participação dos serviços no 

Batalha por libertação de Mosul 
matou ao menos 9 mil civis

a causa de 4 mil mortes ocorridas 
em áreas de bombardeios e ex-
plosões feitos tanto pela coalizão 
quanto pelo EI. 

A contagem foi feita por 
coveiros, funcionários de fu-
nerárias e voluntários de Mosul 
que tentavam recuperar corpos 
espalhados pelas ruas e em 
meio aos destroços da cidade. 

O balanço não foi reconhecido 
pelas autoridades iraquianas, 
nem pelos norte-americanos 
ou pelos jihadistas islâmicos 
do EI. A coalizão internacio-
nal alegou não ter recursos 
para enviar investigadores 
a Mosul. Portanto, admite a 
responsabilidade de apenas 
326 mortes (ANSA).

Minha Casa, Minha Vida entrega 
16 mil moradias em 12 estados

presidente Temer afi rmou que 
garantir a casa própria para 
os brasileiros sempre foi uma 
das prioridades do governo. 

“Por isso, não só mantivemos o 
Minha Casa, Minha Vida como 
fi zemos tudo para ampliá-lo”, 
disse (ABr).

Jesus prolonga contrato 
com City até 2023

dos outros principais jogadores 
do elenco. O meio-campista 
belga Kevin de Bruyne é uma 
das prioridades, que se renovar, 
ganhará mais que o atacante 
brasileiro. Outro que está con-
versando com a diretoria da 
equipe inglesa para uma reno-
vação de contrato é o técnico 
Pep Guardiola (ANSA).

Entidades 
poderão 
fi nanciar 
pequenas 
empresas

As microempresas e as em-
presas de pequeno porte 
poderão receber empréstimos 
de cooperativas, fundações 
privadas, fundos especiais pú-
blicos, sindicatos, associações 
de classe, Oscips e pessoas 
físicas. A medida está prevista 
no projeto de autoria do de-
putado Otavio Leite (RJ), que 
foi aprovado pela Comissão de 
Constituição e Justiça. 

O relator na CCJ, deputado 
Betinho Gomes (PE), disse que 
“as proposições conferem efe-
tividade ao disposto na Cons-
tituição, de que todos os entes 
federados devem dispensar às 
microempresas e às empresas 
de pequeno porte tratamento 
jurídico diferenciado, visando 
a incentivá-las pela simpli-
ficação de suas obrigações 
administrativas, tributárias, 
previdenciárias e creditícias, 
ou pela eliminação ou redução 
destas por meio de lei”.

A nova versão aproveitou 
parte do projeto do deputado 
Giuseppe Vecci (GO). Depois, 
elencou as entidades que 
poderão emprestar recursos 
próprios para as pequenas 
empresas, com uma série de 
requisitos a serem observados. 
O texto aprovado determina 
que a operação de emprésti-
mo ou fi nanciamento, para ser 
realizada, dependerá de alguns 
requisitos, como a aprovação da 
programação fi nanceira anual 
dos recursos e a divulgação 
interna, e na internet, das 
condições do contrato.

Além disso, o emprestador 
somente poderá cobrar juros, 
não sendo permitido nenhum 
outro encargo fi nanceiro. O tex-
to deixa claro, porém, que a Lei 
da Usura, que limita a cobrança 
de juros contratuais no País, 
não se aplica aos empréstimos 
concedidos. O projeto será 
analisado agora pelo Plenário 
da Câmara (psdbnacamara).

A Secretaria da Segurança Pública iniciou 
ontem (20) a Operação Verão 2017/2018, que 
conta com 2.954 policiais militares em 16 mu-
nicípios do litoral sul e norte de São Paulo. A 
ação se estenderá até o dia 16 de fevereiro. Para 
Polícia Civil há o reforço de mais 2.726 vagas 
para o período.

Os municípios contemplados são: Guarujá, 
Santos, São Vicente, Praia Grande, Iguape, 

Cananeia, Peruíbe, Ilha Comprida, Itanhaém, 
Mongaguá, Cubatão, Bertioga, Ilhabela, São 
Sebastião, Ubatuba e Caraguatatuba. 

“A polícia precisa estar onde está a maior 
população. Por isso, teremos 250 policiais a 
mais do que no ano anterior. Tudo para garantir 
o sossego e segurança de quem visita o litoral 
nessa época", destacou em seu discurso o vice-
-governador de São Paulo, Márcio França (SSP).

A Visão Geral da Carta de Conjuntura do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) divulgada 
ontem (20), no Rio de Janeiro, apresenta uma análise 
ampla da economia brasileira, com projeções para 2017 
e 2018. O crescimento do PIB neste ano é estimado 
em 1,1%, explicado principalmente pela expansão da 
agricultura, pelo consumo privado, pelas exportações 
líquidas e estoques. Já o crescimento de 3% projetado 
para 2018 deve se justifi car predominantemente pelo 
avanço da indústria e do setor de serviços, e pelos 
gastos privados de consumo e investimento.

As previsões de produto potencial feitas com base 

no cenário para 2018 mostram que, mesmo com a 
aceleração do crescimento, o PIB ainda chegaria ao 
fi nal do ano abaixo de seu potencial, corroborando o 
cenário de infl ação abaixo da meta no ano que vem. 
A infl ação projetada pelo Grupo é de 2,9% em 2017 
e 4% em 2018. Com a queda da infl ação corrente e 
as expectativas para o futuro ancoradas, ao fi nal de 
2018, em nível próximo da meta de 2019 (4,25%), 
espera-se que o Banco Central conclua o atual ciclo 
de afrouxamento monetário no começo de 2018 e 
mantenha a meta da taxa Selic no patamar de 6,75% 
a.a. até o fi nal do ano (ascom@ipea.gov.br).

Ipea projeta que o PIB crescerá 1,1% em 2017 e 3% em 2018
Operação Verão reforça segurança no litoral


